
NÜM. 2 8 5 & VIERNES 2 7 DE AGOSTO DE 1S4 ( 6 c u a r t o s . ) 

E<te periódico te publica lodo» la$ 
dia». esc'.p(o ¿os domingo*, y fe Jtitcrifo 
« lQr<. ai m«i en la imprenta de Pita, 
establecida en la calle de Atocha, núme-
ro 102, euarto 6a/'o. 

Los artículos, avisos y reclamacio
nes se remitirán á la redacción, esta
blecida en la misma imprenta de Pita, 
francas de porte > sin cuyo requisito no 
se recibirán. 
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B O L E T I N O F I C I A L 

B E 

P A R T E O F I C I A L . 

MINISTERIO D E L A G O B E R N A C I O N D E L 
BE1NO. 

R E A L DECRETO. 

E n el espediente y autos de competencia sus* 
citada entre <d geTe pofitico dé Cuenca y el juez 
de primera instancia de San Clemente, de los 
cuales resulta; que despachada ejecución por d i 
cho juez, a instancia del ayuntamiento de V i * 
Uanueva de la Jara , contra los bienes de Vicen* 
Turégano Rabadán, como fiador de D. José A n 
tonio Bañegil, por la cantidad d a 5809 rs. 10 
mrs. que este debía k tos propios del espresado 
pueblo, espidió al mismo tiempo el gele políti
co, para realizar el cobro de esta deuda, una 
comisión de apremio contra el deudor pr inc i 
pal; y sabedor de ellp el juez provocó en *fi de 
mayo último la competencia de que se trata. 

Visto el real decreto de 6 de junio de i$44» 
que teniendo po r fin regularizar las de esta es » 
pecie, contrajo todas sus disposiciones al caso 
único de estar conociendo de un negocio a d m i * 
uistrativo un juez y reclamarle el gefe político» 

Vista la competencia entre el de la provincia 
de Badajoz y el juez de primera instancia de su 
capital, que este promovió., eu redamación del 

espediente de apremio ínstnndo-por el alcalde 
contra D. Vicetite Berriz, deudor á los propios 
de la misma, y a cuya decisión, como tampoco 
a l a de otras varias posteriores provocadas igual 
mente por los jueces, no se dio lugar por esta 
circunstancia. 

* Considerando, que después de las resolucio
nes negativas acordadas en dichas competencia* 
no solo Se ha debido tener por indudable que el 
cüado real decreto hizo privativa de los gefes 
políticos la facilitad de promover este género 
dé confliétos, sino que losjueces de pi imera ins-
tancia no han podido en ningún caso, como lo 
ha hecho en el actual el de San Clemente, arro* 
garse esta facultad sin incurr i r en una falta ¡n~ 
disculpable. 

' Oido el consejo real vengo en declarar no 
haber lugar á decidir esta competencia. 

" Dado en palacio á 18 de agosto de 1847 , - * ' . 
E¿t¿ rubricado de la real mano .—El ministro de : 
la gobernación del reino, Antouio Benavides. 

a * 
' M i n i n a m> 

MINISTERIO D E H A C I E N D A . 

Cuarfa sección. 

E l cónsul general de S. M . en Ñapóles ha 
participado que en el segundo trimestre del cor» 
rieute año se ha hecho en las leyes de aquel 
reino la variación de suprimir el derecho de 



, y . - r t » w C * 

« inca grano* («los ) -medio reales próximamente) 
que pagaba á su introducción cada cántaro 
(equiva lente á dos qu inta les caste l lanos) de c o r 
teza de rob l e o de cua lqu i e ra o t ra p l an ta para 
uso de los curtí Jos. 

Traducción det aliase que S. Af. el emperador 

de todas las Rusias dirigió en 14 de diciem -

Ore de 1846 al senado dirigente, promu'gado 

j)or este en 26 del mismo mes, y publicado 

en su Gaceta man, I O S . 

£11 el año de 1831 se { p romulga ron r e g l a 
mentos para la organización del comerc io en las 
prov inc ias trauscaucasianas. T o m a n d o en c o u -
blderacion las c i r cuns tanc ias locales de aque l las 
comarcas , juzgo ind ispensab le de acordar las en 
adelante ciertas i nmun idades comerc ia les , y e n 
consecuenc ia o rdeno . 

1 " L a tari fa de aduanas ad junta , s a n c i o n a * 
da por m i . será puesta en v igor en todos los 
puertos de l mar Neg r o de las p rov inc ias t r aus 
caucasianas, a s im ismo que en los puer tos de la 
costa Nordes te de este ma r . 

u.° L a espor tac ion de estas p rov inc i as para 
e l estrangero, la i m por ración en ellas de los p r o * 
d u e l o s d e la Pers ia y de la Turquía, y l a espe -
d i c i o n de mercancías de estas p rov inc ias para la 
R u s i a continuarán á estar sujetas á los r e g l a 
mentos ac tua lmente en v igor . 

3.° L a s mercancías de algodón de fabr ica ru» 
sa q u e po r el pue r t o de Ke r t e s se i m p o r t a r e n 
á Redut-Calé y á Sekuro-Calé, as im ismo q u e las 
q u e de As t r akan se i m p o r t e n á Bacot i , recibirán: 
d u r a n t e c i n c o años á título de p r em io , á e m p e 
za r de 1847, ' a m i tad del derecho de entrada 6 « 
j ado p o r la tar i fa general sobre e l algodón h i l a 
do estrangero. Este p r e m i o será pagado en K e r 
tes y eu A s t r a k a n á la presentación de los cer 
t i f icados de las a luanas de Redut-Calé, de Se* 
k u m Ca l e ó de tiacou, cons tando que d i chos f a * 
b r i c ados h a n s ido efect ivamente impo r t ados e n 
las p r o v inc i a s trauscaucasianas. 

4*° U n tránsito COn ' f rauquic ia de derechos 
p o r las mercancías de E u r o p a será ab ie r to de 
Redut-Calé y d e t S e k u m - C a l e para la Pe rs ia p o r 
T i f l i s y N a k b i t c h e r a m , c o m o i gua lmente po r las 
mercancías de Pe rs ia q u e d e ' B a c o u se esp idan 
á Redut-Calé y á Sekum-Calé. Este tránsito se 
regirá a l tenor dé los reg lamentos adjuntos s a n 
c ionados po r m i . 

5.° T o d o i n d i v i d u o q u e haga el comerc i o en 

Riidul-Calé y eu Sekum-Calé gozará de la f a -

l 

c u i t a d de reexpedir sus mercancías al es t range
r o , y se le acordará ademan el p lazo de u n año 
para el pago de los derechos de en t rada po r las 
impor tac iones estrangeras, de l m i s m o m o d o q u e 
se permi te en c ier tos puer tos de l mar Báltico y 
mar B 'anco, en v i r t u d de u n a decisión d e l c o n 
sejo de m in i s t r os sanc ionada por mí en 3 de s e 
t i embre del presente año. 

6.° L o s b u q u e s , tanto rusos c o m o estrange
r o 5 , q u e ent ren en los puer tos de la costa orieu« 
ta l de l mar Neg ro cotí p rocedenc ia es t rangera , 
ó que salgan de d i chos puer tos para e l e s t ra t o 
gero, no pagarán mas que la m i t ad de l de recho 
de toneladas; esto es, 21/2 copekes de p lata p o r 
last (6 maravedís y 37/100 p o r tone lada) á s u 
entrada» y o t r o tanto á su sa l ida . E l p ro l u c i do 
de este de recho será ap l i cado en provecho* de 
los puer tos donde será pe r c i b i do , y los b u q u e s 
no deberán pagar ningún o t ro censo q u e afecte 
a l c u e r p o de l barco . 

7. 0 A empezar de l 1 0 de enero de 1847 se 
retirará el 10 po r 100 de l p r o d u c t o to ta l de t o 
dos los derechos de en t rada pe rc ib idos en todas 
las aduanas sobre las mercancías de E u r o p a , y 

sobre los géneros co lon ia l es impor t ados en las 
p rov inc i as t rauscaucas ianas, c u y a s u m a se a p l i 
cará á las mejoras de sus puertos y vías de co% 
m u n i c a c i o n , según las d ispos ic iones de l a auto-* 
r i d a d supe r i o r de estas comarcas . 

INTENDENCIA DE L A PROVINCIA DE MADRID. 

L a dirección genera l de loterías, t i m b r e y 

demás ramos u n i d o s , me d i c e eu 17 d e l a c tua l 

lo que s igue . 
E l E x c m o . S r . m i n i s t r o d e ' h a c i e n d a ha c o -

monteado á esta dirección genera l c o n fecha t a 
de) co r r i en te mes l a rea l o r d e n q u e s igue. 

H e d a d o cuen ta á la R e i n a (Q . D . G.) de los 
espedientes p r o m o v i d o s p o r l a s u p r i m i d a d i r e c 
ción de rentas estancadas c o n m o t i v o de l a re* 
sistencia que var i os comerc ian tes y j u n t a s ' d e 
comerc i o h a n opuesto á que se l l even á efeclo los 
artículos dé la rea l cédula de i a de m a y o de 
i 8 ? 4 que t ra tan d e l pape l q u e ha dé emplearse 
e n los l i b r os , negocios y documentos mercan t i 
les, a p o y a n d o sus rec lamac iones eá l a falta de 
c u m p l i m i e n t o q u e desde s u o r i g en t u v i e r o n d i -
chos artículos, y roas señaladamente en que los 
c o n t e m p l a n derogados po r e l código de c o m e r 
c io pub l i c ado con pos te r io r idad . 



Ente rada S. M , y cons iderando que la i n d i c a 
da real cédula es u n a disposición t r i bu ta r i a/p i e 
l i o p u d o derogar el código de comerc i o fo rmado 
solo para fijar las cond i c i ones de los negocios 
y personas que eu el los i n t e r v in i e r en , pero que 
s in embargo bay neces idad de d i s t ingu i r entre 
Pt actos de comerc i o q u e pasando á la pública 
circulación deben i r revest idos de formal idades 
que los garant i cen y ponga a l n i v e l de los que 
se emp lean po r las demás clases de la sociedad, 
y lo% que no sa l i endo de l círculo de los e sc r i t o * 
ríos se ha l l an lega lmente cons t i tu idos cotí la i n 
tervención que ejerce e n e l los la autor idad c i v i l , 
h a t en ido á b i en dec la rar de con f o rm idad con e l 
d i c t amen de las secciones de grac ia y j u s t i c i a , 
c omer c i o y hac i enda de l conse jo rea l . 

i . ° Q u e la real célula de i a de mayo de 
i 8 a 4 se ha l l a en todo su v i go r no obstante l a 
falta de c u m p l i m i e n t o que var ios de sus artícu
los han ten ido , y s in embargo de haberse pu« 
b l i cado c o n poster io r idad el código de comerc io . 

a . Q Q u e en v i r t u d de la m i s m a real cédula 
y de la ley de 26 de mayo de > 835 los c o m e r 
c iantes están ob l igados á usar del pape l se l lado 
y de los documen tos de g i r o que respec t i vamen* 
te co r r esponda , eu los contra tos de fletamentos 
y de seguros de buques , en los denominado» á 
l a gruesa y sus pólizas, eu los conoc imien tos á 
l a o rden y en las pólizas de contratos á la g rue * 
sa estendidos á la o r d e n . 

3. ° Q u e los cont ra tos de f letamentos y pó
l i zas de l os m ismos se .est iendan en el papel se 
l l ado co r respond ien te c o n arreg lo al a r t i cu lo 4 o 

de la c i tada rea l cédula, y n o obstante lo prevé* 
n i d o en el 3 9 de la m i s m a . 

4. ° Q u e no se moleste á los comerc iantes 
p a r a e l c o b r o de l pape l ó documentos que bas 
ta e l día hayan dejado de emp l ea r med iante á 
que n o es c u l p a dé los m i s m o s el que se haya 
p e r m i t i d o po r tan largo t i empo la falta de curo* 
p l i m i e n t o en que ha estado l a espresada realcé* 
d u l a . 

5. * Q u e continúe en suspenso el artículo 5o 
de la m i s m a real cédula re la t ivo a l pape l eu q u e 
deben estar los l ib ros de los comerc iantes , ínte
r i n e l g ob i e rno presenta á las Cor tes él o p o r t u 
no p royec to de r e f o rma de la espresada rea l cé« 
du la . De real o r d e n l o d i goá V . S. para su u o * 
t ic ia y q u e d i sponga su esacta observanc ia . 

L o que se inser ta en este periódico pa ra c o * 
noc im ien to de l público. M a d r i d a 3 de agosto de 
1847.—Lorenzo Flores CaUlcron. 

I N S P E C C O H D E M I N A S D E L D I S T R I T O D E M A D R I D . 

Desde el d ia i.° de setiembre próximo se presen, 

taran en esta inspección todos los dueños de minas 

0 representantes de sociedades m'neras del distrilo'á 

satisfacer el importe del derecho de superficie de sus 

respectivas minas, correspondiente al segundo tercio 

del ano actual, asi como lo» descubiertos anteriores; 

bien entendido que al que no lo verifique le parará 

perjuicio. Madr id 17 de agosto de 1 8 4 7 -—Cutolí. 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E P R E S I D I O S Y D E C A S A S D E 

C O R R E C C I O N D E M U G E R E S . 

L a dirección general de presidios , deseando que 
lo dispuesto en los, reglamentos que rigen al ramo 
tenga el mas puntual y esaelo cumplimiento, ha de
terminado que todos aquellos individuos á quienes 
se hayan espedido sus licencias como cumplidos del 
presidio de Ceuta desde primeros del ano de 1845 
hasia el d ia , y no hubieren percibido aun los ahor
ros que les correspondían, por no estar hechos efec
tivos, acudan en solicitud de que les sean realizados 
ante la junta económica del referido presidio; pero 
en el termino fatal de seis meses, que empezarán á 
contarse desde el dia en que salga este anuncio en l a 
Gaceta de Madr id ; y para que tenga la debida p u 
blicidad se inserte en los Boletines oficiales de las 
provincias. 

E n su consecuencia todos los que se hallen en 

el caso de tener pendientes alcances por dichos con

cepto podrán reclamarlos ante la junta económica 

del referido presidio de Ceuta, cuyo presidente es el 

Excmo. señor comandante general de la plaza, con 

exhibición de la licencia en que conste su alcance; y 

los que no lo hicieren personalmente lo efectuarán 

por medio de apoderado en debida forma ; bajo el 

supuesto de que espirado el término de los seis me

ses no serán admitidas nuevas reclamaciones. 

, 1 »| -i * O **tC 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A D E U D A P U B L I C A . 

Los interesados que en los ¿«as 1 fi y 1 7 del ac

tual presentaron para su renovación títulos de la 

renta del 3 por too, pueden acudir á recoger los que 

se han espedido en su equivalencia en los dias que á 

continuación seesptesan, no siendo festivos, y en las 

horas señaladas en los anuncios antciioics. 



Lunes y martes los de las series A y B . 

Miércoles y jueves los de las ¿¡cries C, D y E . 

Los viernes y sábados se entregarán asimismo á 

los interesados los documentos del 3 , 4. 5 por 100 
y deuda sin interés, equivalentes á los presentados 

para su capitalización, conversión de residuos á títu

los y renovación hasta 3o de junio próximo pasado. 

P A R T E N O O F I C I A L 

A N U N C I O S . 

Juzgado de primera insta rica de S. Martin de 

Valdeigltsius. 

D . José Espert y Ro ig , juez d * primera instan
cia de esta v i l la de S. M a i t i n de Valdeiglesias y su 
partido, de que el infrascrito escribano de su núme
ro y juzgado da fe. 

A los que se crean con derecho á los bienes de 
D . Saturnino Giménez del R i o , de esta vecindad, les 
hago saber, cito y emplazo para que en el d ia 3 del 
próximo setiembre y hora de las diez de su mañana 
se presenten á deducirle en la junta general de a -
creedores que para dicho dia está señalada en la c a 
sa audiencia del juzgado; advirtiéndoles que al que 
no lo verifique le parará el perjuicio que baya lugar, 
Y para que llegue á noticia de todos se fija el pre
sente. 

San M a r t i n de Valdeiglesias y agosto 14 de 
1847-—José Espert y Ro i g .—Por^su mandado, J o 
sé Rodrigues Maqueda. 

S O C I E D A D D E S O C O R R O S M U T U O S D E J U R I S C O N S U L » 

T O S » 

Distrito de Madrid. 

£1 segundo dividendo de este ano es del seis y 

medio por ciento. Se publicó en la Gaceta de i.° del 
corriente agosto y concluye el plazo para su pago el 
d ia 3 i de octubre. 

L o que se anuncia á los señores socios del d i s 
tr i to para su conocimiento, acudiendo á satisfacer la 
cuota que les corresponda i la depositaría en los 
mismos términos que lo practicaron en el anterior d i * 
videndo. 

M a d r i d i 4 de agosto de i $ 4 7 - — ' E l secretario 
de l a comisión del distrito, J u a n de T r o y Ortolano* 

Con licencia del Excmo. señor gefe pnlíiírn m* 

perior de la prov inc ia , se subastan las lenas dé re* 
boyo bajo y ramoneo de roble del cuartel titulado el 
Canto incado abajo en la dehesa boyar de la v i l la 
de la Iruela de Bu i t rago , correspondiente á sus pro
pios, para reducirlas á carbón, valuadas dichas lenas 
por los señores perito agrónomo y comisario de 
montes en 2,800 rs., sobre cuya cantidad se abrirá la 
subasta; y para su remate se señala el dia 29 del 
corriente, de diez á doce de su mañana, bajo 'las con* 
d¡dones que estarán de manifiesto para el qué guste 
interesarse en l a subasta. 

Con autorización del Excmo, Sft gefe política df? 
ésta provincia se subastan los pastos de invierno de 
ros medios montes denominados Orea jo y V a l deca
banas, correspondientes á los propios de la v i l la de 
Eclinonte de Ta j o , y su primer remate está señalado 
para el día 12 del próximo mes de setiembre, pu
l iendo pastar en el primero doscientas cabezas de 
ganado lanar , tasado en la cantidad de 1100 rs.; en 
el segundo pueden pastar trescientas cabezas lanares, 
y ha sido tasado en 1300 rs., ambos por el perito a -
grónomo de este primer d is t r i to , y su , disfrute dará 
principio en i,° de noviembre del aSo presente y fi-
lizará el 25 de marzo del ano próxima de 1848. 

d o n superior permiso del Excmo. señor gefe po
lítico de la provincia se abre nueva subasta del mon
te de la suerte del cerrillo frontal de la v i l la de Cho
zas de la Sierra bajo el tipo de i 5 , i e o rs. ofrecidos 
en el d ia del remate anterior. E l acto se verificará 
el d ia 8 de setiembre próximo, á las tres de la tarde, 
en la sala consistorial de dicha v i l l a , bajo e l pliego 
de condiciones que estará de manifiesto. 

M E R C A D O . 

Madrid a€ de agosto. 

Trigo de 5 6 i €2 rs. va. fanega. 
Cebada de 27 á 31 id. id. 
Algarrobas 4 4 á 45 id. id. 
Aceite de 62 ú 6*4 rs. arroba. 
M . filtrado á 6 6 id. id. 

M A D R I D : Imprea'a de D . M A V Ü K L P I T A . 


